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Resumo

A produção de habitações verticalizadas de interesse social tornou-se uma solução comum
no Brasil para lidar com o déficit habitacional. Por outro lado, há uma carência de estudos
que buscam aprofundar a nossa compreensão de como estes complexos edilícios
verticalizados impactam no bem-estar das crianças. Este trabalho objetiva compreender
como as crianças entre seis e doze anos incompletos vivenciam as habitações verticalizadas
de interesse social produzidas no âmbito do Programa Vila Viva para as famílias da favela
do Morro do Papagaio, na cidade de Belo Horizonte, Brasil. Para tal, fez-se uso da
observação participante e da foto-elicitação. Os resultados indicam que a qualidade dos
espaços abertos conformados pela habitações verticalizadas impactam na frequência e na
qualidade do brincar ao ar livre e, por conseguinte, no bem-estar infantil.

Palavras-chave: crianças, habitação verticalizada de interesse social, percepção ambiental.
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Abstract

The production of low-income high-righ housing complexes has become an usual solution in
Brazil to deal with the situation of housing deficit. However, there is a lack of studies that
seek to deepen our understanding of how these complex vertical buildings impact children's
well-being. This work aims to understand how children between six and twelve years old
experience high-rise low cost residential buildings produced as part of the Programa Vila
Viva for the families of the favela Morro do Papagaio in the city of Belo Horizonte, Brazil. To
this end, participant observation and photo-elicitation were used. The results indicate that the
quality of open spaces formed by the high-rise residential buildings impacts the frequency
and quality of outdoor play and, therefore, children's well-being.

Key-words: Children; High-rise housing; People-environment research

1. Introdução

Viver nas cidades foi uma importante mudança demográfica ocorrida no mundo nos últimos
dois séculos. No Brasil, a proporção da população que reside em cidades passou de 31%
em 1940 (IBGE, 2001) para 84% em 2010 (IBGE, 2010). De acordo com as Nações Unidas,
um bilhão de novas casas serão necessárias em todo o mundo até 2025, e uma média de
30% da população urbana de países de renda baixa e média experimenta condições
inadequadas de moradia (DÉFICIT, 2018). No Brasil, o déficit habitacional estimado em 2015
corresponde a 6,35 milhões de domicílios, dos quais 87,7% estão localizados nas áreas
urbanas. Minas Gerais é o segundo estado com maior déficit, tendo registrado em 2015 um
déficit estimado de 575 mil unidades (DÉFICIT, 2018).

Para lidar com o déficit habitacional nacional, a produção de habitações verticalizadas de
interesse social (HVIS) tornou-se, na última década, uma solução comum no Brasil
(KOWALTOWSKI et al., 2019). A provisão de HVIS tem se pautado na reprodução de
modelos arquitetônicos e, por consequência, de espaços urbanos semelhantes em todo
território nacional (KOWALTOWSKI et al., 2019). Não obstante, resultados de Avaliações de
Pós-Ocupação mostram que a maioria das HVIS entregues atende minimamente às
necessidades dos moradores (KOWALTOWSKI et al., 2019).

A discussão da questão habitacional deve ir além do déficit habitacional stricto sensu já que
a habitação e outras questões urbanas são interdependentes. A habitação vem sendo
associada à saúde pública pela Organização Mundial da Saúde (OMS) desde a sua
fundação em 1948 (HOWDEN-CHAPMAN; ROEBBEL; CHISHOLM, 2017). Saúde, segundo
a OMS, é mais do que a ausência de uma enfermidade ou doença, mas corresponde a uma
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situação de bem-estar físico, mental e social (WHO, 2014). A revisão sistemática da
literatura verificou que viver em habitações verticalizadas (HVs) é comparativamente pior
para a saúde dos moradores, principalmente crianças e mulheres, do que morar em outros
tipos edilícios (BARROS et al., 2019).

A partir da perspectiva sócio-ecológica, a promoção da saúde requer uma compreensão
aprofundada das inter-relações entre as características ambientais de uma área e os hábitos
e estilos de vida dos seus ocupantes (STOKOLS, 1992). Os aspectos físico-espaciais dos
ambientes construídos, ao facilitarem (ou inibirem) o brincar, impactam significativamente no
desenvolvimento e na saúde infantil (BUTTAZZONI et al., 2022; MOURATIDIS, 2021). Por
meio do brincar, a criança elabora sentimentos, desenvolve habilidades, aprende sobre
processos colaborativos, exercita sua criatividade, alcançando benefícios físicos,
emocionais, mentais, sociais e cognitivos essenciais para toda a vida (YOGMAN, 2018).
Sendo assim, as soluções arquitetônicas e paisagísticas têm um papel fundamental na
promoção do brincar e, por consequência, no pleno desenvolvimento e bem-estar da criança
(ERNST; BURCAK, 2019; TONUCCI, 2020).

A diminuição, nas últimas décadas, da liberdade concedida às crianças para interagirem,
explorarem e brincarem nos seus arredores residenciais sem a supervisão de um adulto tem
preocupado pesquisadores de diferentes campos do conhecimento (AGGIO et al., 2017;
GÜNTHER, 2003; KRISHNAMURTHY, 2019; YOGMAN, 2018). O gradual enclausuramento
das crianças nas suas casas, escolas ou em locais especificamente projetados para o
brincar, como playgrounds, tem sido atribuído a vários fatores, incluindo aspectos
físico-espaciais, questões legais, o contexto social, práticas parentais e a multiplicação de
habitações verticalizadas (LIMA, 1989; LUO, 2022; MODI, 2018; SABBAG; KUHNEN;
VIEIRA, 2015).

A habitação verticalizada inibe o brincar de forma mais autônoma principalmente por
dificultar a vigilância passiva (MODI, 2018). Este e outros problemas associados às
habitações residenciais verticalizadas justificam uma postura mais prospectiva e
colaborativa entre os profissionais (arquitetos, arquitetos paisagistas, planejadores urbanos),
gestores públicos, acadêmicos, construtoras, comunidade e, principalmente, as crianças.

Apesar da participação das crianças em assuntos que lhes dizem respeito ser um direito
consagrado na Convenção sobre os Direitos da Criança (1989), meninas e meninos (ainda)
não são reconhecidos enquanto cidadãos críticos e capazes de contribuir com processos de
planejamento urbano, projeto e gestão dos ambientes urbanos.

Diante desse cenário, este trabalho objetiva explorar como as crianças que habitam as HVIS
produzidas no âmbito do Programa Vila Viva em Belo Horizonte, Brasil, compreendem e
vivenciam os espaços abertos conformados por estes tipos edilícios.
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2. Marco conceitual

Com o intenso fluxo de carros, altos índices de poluição atmosférica, sonora, ondas de calor
e risco de acidentes, muitas ruas deixaram de funcionar como lugares de brincar e se
tornaram meros canais de circulação nos grandes centros. A retomada das ruas e de outros
espaços livres de edificações enquanto locus do brincar, portanto, é um grande desafio na
contemporaneidade. Esta seção revê parte do conhecimento acumulado até o momento
sobre como as soluções projetuais de complexos verticalizados podem facilitar ou dificultar o
brincar e, assim, contribuir para o pleno desenvolvimento infantil .

Prever bancos ao longo do meio-fio de largas calçadas facilita o brincar ao criar uma barreira
de proteção e facilitar a permanência dos cuidadores (CASTRO; FILHO, 2020).
Configurações caracterizadas por fachadas permeáveis e faixas lindeiras às fachadas
personalizadas pelos moradores, ao evocarem um senso de cuidado e segurança, facilitam
o brincar de forma mais livre (DANENBERG; STIPO, 2019).

Espaços pontuados com árvores e arbustos de diferentes espécies e cores impactam
positivamente no bem-estar físico, emocional, social e cognitivo das crianças (LOUV, 2005).
Ruas, praças, parques e outros espaços livres devem ser concebidos levando em conta que
as crianças valorizam os seus aspectos multissensoriais: sons, temperaturas, cheiros,
texturas e cores (LENNARD; LENNARD, 1992).

Playgrounds, quando funcionam tanto como pontos de encontro quanto espaços desafiantes
e seguros para crianças de diferentes faixas etárias se divertirem, são compreendidos como
elementos fundamentais em complexos habitacionais (WHITZMAN; MIZRACHI, 2012).
Espaços verdes – caracterizados com árvores, areia, lama, grama e outros elementos
naturais – exercem funções semelhantes aos playgrounds ao oportunizarem
experimentações, descobertas, socialização e atividades físicas vigorosas, todas essenciais
para o pleno desenvolvimento infantil (LENNARD; LENNARD, 1992).

A solução arquitetônica do pavimento térreo é de fundamental importância na promoção do
brincar. O uso de cores, texturas e vidros espelhados no térreo, por exemplo, facilita o
brincar ao atrair a atenção das crianças, promover a vigilância passiva, além de um senso
de controle e privacidade (DANENBERG; STIPO, 2019; KOWALTOWSKI et al., 2006).

A revisão da literatura aponta para a importância dos espaços (privados, semi-públicos e
públicos) polivalentes na criação de suportes para as mais variadas apropriações por
diferentes grupos sociais, incluindo-se as crianças. Polivalência diz respeito à capacidade de
um espaço ser apropriado de diferentes maneiras por diferentes pessoas em diferentes
horários sem alterações na sua estrutura espacial (HERTZBERGER, 1999).

25o Congresso de Arquitetura | ARQUISUR | Porto Alegre, Brasil



3. Método

O presente trabalho compõe uma pesquisa mais ampla que busca avaliar como crianças
entre seis e doze anos (incompletos) vivenciam as habitações verticalizadas de interesse
social. Aqui, objetivamos explorar como as crianças que habitam as HVIS produzidas no
âmbito do Programa Vila Viva no Morro do Papagaio em Belo Horizonte, Brasil, percebem e
vivenciam os espaços abertos conformados por estes tipos edilícios. Para tal, fizemos uso
da observação não estruturada, com sessões realizadas nos dias 08 e 14 de julho de 2022,
no período de 15 horas e 30 minutos às 18 horas, bem como pela aplicação do método da
foto-elicitação com crianças moradoras destes complexos.

A foto-elicitação envolveu duas etapas: (i) o registro fotográfico pelas crianças dos locais
onde estão habituadas a brincar nos seus arredores residenciais e (ii) entrevistas online com
as crianças para discorrerem sobre os lugares fotografados. A foto-elicitação, até o
momento, contou com a participação de quatro crianças com seis e oito anos, sendo três do
sexo masculino e uma do sexo feminino. Em todo o processo a identidade das crianças foi
preservada, portanto essas serão identificadas por códigos também neste trabalho. As
atividades de campo só tiveram início após assinaturas dos Termos de Consentimento Livre
e Esclarecido (TCLE) e dos Termos de Assentimento Livre Esclarecido (TALE) por um dos
pais (ou responsáveis legais) e crianças, respectivamente, como determinado pelo Comitê
de Ética.

3.1 O contexto

O Morro do Papagaio, oficialmente denominado Aglomerado Barragem Santa Lúcia,
localiza-se na regional Centro-Sul de Belo Horizonte (Figura 1). Esta importante favela, uma
das maiores da capital, tem um Índice de Qualidade de Vida Urbana baixo, igual a 0,553
(PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, 2018a), e um Índice de Vulnerabilidade Juvenil alto,
igual a 58 (PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, 2018b).
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Figura 1: Localização do Morro do Papagaio em Belo Horizonte.

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados disponibilizados na URBEL (2002) e plataforma BH Map1.

O Morro compreende as vilas Barragem Santa Lúcia, Vila Estrela, Vila Santa Rita de Cássia
e Vila Esperança (Figura 2). Cercado por bairros de classe média alta, como o Santa Lúcia,
o Morro possui mais de 15 mil habitantes (PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, 2021) e
está a aproximadamente 3 km da Área Central.

O Programa Vila Viva – Intervenção Estrutural em Assentamentos Precários – teve início em
2005 e é coordenado pela Cia. Urbanizadora e de Habitação de Belo Horizonte (URBEL),
atuando nos eixos urbanístico, social e jurídico.

O Programa Vila Viva enquanto intervenção estrutural é uma ação
integrada de urbanização, desenvolvimento social e de regularização
dos assentamentos precários possibilitando, aos gestores públicos e
à comunidade, o reforço e a consolidação de uma política de
inclusão social. (AFONSO; MAGALHÃES, 2014, p. 36).

1 Disponível em:
http://bhmap.pbh.gov.br/v2/mapa/idebhgeo#zoom=4&lat=7796893.0925&lon=609250.9075&baselayer=base
Acesso em jun. 2022.

25o Congresso de Arquitetura | ARQUISUR | Porto Alegre, Brasil

http://bhmap.pbh.gov.br/v2/mapa/idebhgeo#zoom=4&lat=7796893.0925&lon=609250.9075&baselayer=base


 Figura 2: Vilas que compõem o Aglomerado Barragem Santa Lúcia.

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados disponibilizados na URBEL (2002).

O Plano Global Específico do Aglomerado Barragem Santa Lúcia, que descreve importantes
atributos físicos, sociais, geológicos, hidrológicos e urbanísticos da área, subsidiou as
intervenções propostas no Morro. A URBEL calculou a remoção e reassentamento de cerca
de 1.100 famílias em toda a área de atuação (MOURA, 2013). Dentre as intervenções
previstas estão o alargamento de vias, requalificação de ruas e becos e construção de 587
apartamentos e áreas de lazer (PREFEITURA DE BELO HORIZONTE, 2017).

Apesar de apresentar alguns avanços em relação a outros programas, diferentes aspectos
do Programa Vila Viva vêm sendo criticados (MELO, 2011). Do ponto de vista arquitetônico,
o Programa tem incluído a reprodução de prédios multifamiliares com 4 ou 5 pavimentos,
sem elevador e com unidades habitacionais definidas com área mínima. A padronização
generalizada das soluções projetuais, resultando na falha dos edifícios em responder à
diversidade social, e a impossibilidade de adaptação das moradias ao longo do tempo para
responder às novas necessidades, em função do sistema construtivo adotado, têm sido
recorrentemente debatidos (MELO, 2011). A participação insuficiente é notada
especialmente quando se observa que a perspectiva da criança é desconsiderada, assim
como na maioria dos programas habitacionais do Brasil (MELO, 2011). A exclusão da
criança nos processos de planejamento, projeto, gestão e apropriação autônoma destas
habitações nega o seu protagonismo e capacidade de mudar os seus ambientes.
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As HVIS analisadas foram implantadas nas bordas do bairro Santa Lúcia (área fora do Morro
do Papagaio) e ao longo da Via do Bicão, via coletora projetada para funcionar como eixo de
ligação entre essas áreas (Figura 3). O Parque do Bicão, área verde caracterizada por
grandes declividades, separa estas intervenções. Os conjuntos edilícios em processo de
construção não compuseram esta análise.

Figura 3: Localização das HVIS do PVV analisadas neste estudo.

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados disponibilizados na plataforma Google Earth2.

4. Resultados e discussão

As soluções arquitetônicas e paisagísticas dos complexos verticalizados residenciais
impactam no pleno desenvolvimento infantil ao facilitarem (ou dificultarem) o brincar ao ar
livre (ERNST; BURCAK, 2019; TONUCCI, 2020). Durante as sessões de observação

2 Disponível em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/
Acesso em jul. 2022.
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verificou-se que boa parte das soluções projetuais adotadas não estão em consonância com
a literatura sobre o tema (DANENBERG; STIPO, 2019; KOWALTOWSKI et al., 2006;
LENNARD; LENNARD, 1992). De um modo geral, as calçadas são estreitas e conformadas
por planos opacos. As fachadas não facilitam a intervisibilidade e exploram de forma
insatisfatória o uso de diferentes texturas e cores. Os espaços verdes se configuram como
espaços residuais. A posição proeminente dos estacionamentos em vários lotes sugere que
a concepção dos espaços livres das edificações deu preferência às demandas veiculares
em detrimento às das crianças e demais moradores. A não construção das áreas de lazer
previstas nos projetos das habitações (URBEL, 2002) corroboram com esta inferência
(Figura 5).

O Mapa Comportamental 1 (Figura 5) mostra que o complexo em estudo e seus espaços
livres acomodam diferentes apropriações e que alguns espaços atraem e retém mais
crianças do que outros.
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 Figura 5: Mapa Comportamental 1 HVIS.

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados disponibilizados na plataforma Google Earth3.

Durante as sessões de observação, foram registradas crianças brincando nos
estacionamentos (Figura 5). O depoimento das crianças mostrou que muitas não possuem
autorização para se apropriarem de espaços externos ao prédio sem o acompanhamento de
um responsável. Dessa forma, restringindo-se a espaços coletivos internos, como

3 Disponível em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/
Acesso em jul. 2022.
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estacionamentos, acabam também condicionadas à constante sensação de insegurança em
relação à possibilidade de acidentes. Os relatos sugerem que o brincar nos estacionamentos
fica restrito aos horários com menor fluxo de carros no local. Tal fato aparece em
depoimentos como da criança SOMISO (8 anos) que relata: “Eu mudaria [...] esses lugares
de carro, porque esses lugares de carro a gente vai andar de bicicleta e eles ficam
incomodando”. DAANDA e ARISAR também relatam o quanto o brincar nos
estacionamentos é conflituoso.

“[...] Eu arredava a garagem um pouco mais longe [...], pra ter mais
espaço, tipo pra eu correr, andar de skate, de patinete. [...] Não pode
brincar lá porque vai que a gente não vê um carro e vai que algum carro
atropela a gente”. (DAANDA, 6 anos).

“Eu posso correr e brincar. Todo dia não. Quando tem muito carro não
pode ir pra lá, [...] porque é mais perigoso, [...] se o carro estiver saindo e
a gente tiver atrás do carro a gente pode ser atropelado. ” (ARISAR, 6
anos).

Três crianças afirmaram gostar de andar de bicicleta nos estacionamentos. Durante as
sessões de observação nenhuma área destinada a bicicletários foi registrada, ao passo que
uma grande quantidade de bicicletas infantis foi vista nas varandas dos apartamentos ou
nos cantos dos estacionamentos. Esta observação confirma que as soluções projetuais
priorizaram as necessidades dos veículos automotores (Figura 6).
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Figura 6: A presença de bicicletas como vestígios de atividades de apropriação infantil.

Fonte: Fotos registradas pelos autores (2022).

A utilização de algumas ruas e certas áreas públicas enquanto local do brincar, das
descobertas e do encontro foi percebida e registrada durante as sessões de observação
(Figura 5). Todavia, segundo os depoimentos das crianças, a utilização destas áreas livres
de edificação para brincar é condicionada pela possibilidade de vigilância passiva ou
presença de um adulto:

“Essa tem mais espaço pra mim andar de bicicleta e dá pra eu e minhas
colegas brincar de pega pega aí também, porque aí é muito espaçoso. Aí
dá pras colegas da minha mãe fazer churrasco ai perto[...]. Ai da pra eu
e minhas coleguinhas brincar aí [...], porque nossas mãe tá lá e deixa a
gente brincar. [...] A minha mãe fica aí sentada." (SOMISO, 8 anos).
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Figura 7: Foto de um lugar de brincadeira, retirada por SOMISO.

Fonte: Foto registrada por SOMISO, participante da foto-elicitação (2022)

O mapa comportamental mostra uma apropriação mais diversificada nas ruas mais planas
do complexo, bem como interações sociais entre crianças foram observadas nas fachadas
térreas com algum grau de permeabilidade. Este padrão comportamental confirma a
importância da inter-visibilidade na promoção da socialização. A criança ARISAR (6 anos),
por exemplo, relata gostar das grades da garagem “porque dá pra ver o lado de fora, tem
como ver os carros, ver uma casa, a árvore”.

Apesar dos espaços verdes promoverem o bem-estar físico, emocional, social e cognitivo
das crianças (LOUV, 2005), nos complexos de HVIS em estudo, as áreas verdes que
caracterizam esses lotes configuram-se como espaços residuais e não como espaços
provedores de possibilidades de usos e permanência. Não foram observadas crianças
brincando nesses espaços, possivelmente em função das inclinações acentuadas presentes
em muitas dessas áreas, o que é potencializado também pela relação hostil e desintegrada
que estabelecem com as edificações e as ruas (Figura 8).
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Figura 8 - Relação entre espaços verdes residuais, entorno residencial e a escala infantil.

Fonte: Foto registrada pelos autores (2022).

No segundo dia de observações constatou-se outros tipos de relações de apropriação e
percepções infantis atreladas ao contexto habitacional que compreende a existência de
espaços de lazer margeados por áreas com significativo fluxo de veículos automotores
(Figura 9).
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 Figura 9: Mapa Comportamental 2 HVIS.

Fonte: Elaborada pelos autores por meio de dados disponibilizados na plataforma Google Earth4.

Crianças que moram no bloco mais integrado ao Morro, entre a Via do Bicão e a Rua
Principal, ambas vias coletoras importantes da região, demonstraram ter certa autonomia
para brincar nos espaços externos das HVIS, como na praça existente em frente aos prédios
(Foto 11, Figura 9). “Esse lugar é o meu preferido, não tem gente passando direito, pra mim
é uma pista de corrida. [...] Eu ando de bicicleta em alta velocidade e às vezes eu fico
fazendo manobra [...]” (GALUGA, 6 anos). GALUGA afirma que a proximidade da residência
com equipamentos é um dos seus pontos positivos: “ Tem tudo do outro lado da rua, [...]
sorveteria, pet shop, burger king, loja de pets, padaria, minha escola“.

4 Disponível em: https://www.google.com.br/intl/pt-BR/earth/
Acesso em jul. 2022.
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  Figura 10: Foto da praça próxima à Avenida Nossa Senhora do Carmo, retirada por GALUGA como

seu “lugar preferido para brincar”.

Fonte: Foto registrada por GALUGA, participante da Foto-elicitação (2022).

O mapa comportamental mostra que as vias íngremes, apesar do significativo fluxo de
veículos automotores, calçadas estreitas, e fachadas opacas, como a Via do Bicão, tendem
a ser utilizadas como espaços de passagem pelas crianças (Figura 11).
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Figura 11: Relação paisagística entre a Via do Bicão e as HVIS.

Fonte: Foto registrada pelos autores (2022).

5. Considerações finais

Os resultados desta pesquisa, ainda que preliminares, indicam que a qualidade projetual dos
complexos habitacionais verticalizados de interesse social, uso do solo e aspectos parentais
influenciam tanto na frequência quanto na qualidade das brincadeiras ao ar livre. Através
deste estudo, observamos que espaços relativamente hostis ao brincar são criativamente
ocupados por algumas crianças, reforçando o papel ativo deste grupo na construção de
cidades. Que este trabalho motive investigações que ampliem a nossa compreensão de
como a qualidade projetual das habitações verticalizadas de interesse social impacta no
bem-estar de crianças que vivem em apartamentos localizados nas áreas mais vulneráveis
das cidades.
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